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			Para pai e mãe,

			Os meus principais aculturadores.

			 

			 

			 

		

	
		
			Introdução

			 

			O seu nome de raíz é irrelevante. É por si só transcendente às suas raízes. É meramente visto como um antagónico. Nada está bem, porque tudo se contradiz. “Eu contra o Mundo, o Mundo quer estar contra mim”, afirma-lo com assertividade. Tudo se enleia por caminhos infindáveis, onde as respostas são inexistentes e as perguntas uma constante salgalhada, que se agarram sem que tal se peça; que se desdobram em imposições que nos superam a clareza da vida. Simplesmente fazem-nos ser outros, sendo nós próprios. Daí que, opondo-nos, nos ponham de lado a alegria e o efervescente mundo tão meramente vivo, que em vidas que se vivam, esteja tão arduamente morto. Há gente, há gente que vive. Mas pensar é-nos coisa que provém da alma. Hoje em dia, as almas são meramente intituladas como conceitos que remetem para a nossa racionalidade. Se houvesse alma, como se fala, não se papagueava tanto infortúnio e não se impunha tanta dureza sucessiva, com sucessos alcançáveis, mas sem rumo definido para que assim se alcance. A alma pressupõe riqueza de espírito, e como seres racionais, muita coisa hoje em dia é caricatamente irracional, mas inversamente assumida; numa estratégia quase aterradora de tentarmos que actos excessivos se tornem brandos, através de um esforço sobrehumano. A alma de cada um foi desvalorizada por tantas outras almas, que entendem sermos gente pela exposição ao fracasso, e não pela ascensão ao derradeiro sucesso: de sentidos, de ideias, de pensamentos, de opiniões, de actos, de trabalho… somos tudo isso, mas com bases sobrevalorizadas, que em nada se reflectem naquilo que realmente é a vida devida. E assim surge a incoerência de nos opormos ao todo sendo um. Talvez sejamos um todo num só. Mas isso só nós o podemos pensar, e para pensar é preciso ser um.

			 

			E em confronto com dilemas e arbitrariedades, a nossa própria existência torna-se ambígua; e havendo quem por nós saiba o que fazer, há quem ache que deva fazer diferente. E partindo de uma dicotomia objectiva, em que de um lado se cede, e do outro se confronta, nascem os opositores. E a oposição provém da noção de insensatez, inerente a uma realidade dificilmente compreendida, ou demasiado entendida, por um só ser.

			 

			Escritos de Guilherme Opositor, 2014

			 

			 

			 

			I

			 

			 

		

	
		
			O Oposicionismo

			 

			O oposicionismo é uma corrente literária e individual, pós-modernista, já que se auto-denomina como uma visão pós-secular, em referência àquilo que fora a corrente modernista. De inspiração vincadamente pessoana, parte de uma visão puramente antagónica, face a uma realidade inadequada, ou a uma inadaptação a essa própria realidade. Sendo extremamente rica e versátil, é quase uma precursão do autor ao modernismo, já que predomina a infelicidade e o martírio como temas dominantes. O oposicionismo introduziu-se primeiro na lírica, nomeadamente a chamada lírica oposicionista. Guilherme Opositor introduziu-a de uma forma meticulosa; a primeira fase (2009-2010) foi influente, na medida em que retratara uma infância extremamente idílica e sonhadora; a segunda fase (2013-2014) marcada por uma forte turbulência na vida do autor, o que o fez mergulhar num profundo sofrimento e numa profunda insatisfação face a um mundo desolador. Predominantemente, as características da lírica oposicionista são: um confronto ideológico sociopolítico com o mundo, isto é, a visão pessoal do autor face ao mundo é extremamente nefasta, acentuada com um imenso grau de negatividade; por um lado, o ‘eu’ inferior – o autor é um ser inferiorizado pelo mundo que o rodeia, daí que a sua afirmação seja eminentemente falhada, e não se consiga proclamar perante aqueles que o julgam; por outro, o ‘eu’ divino – a importância da fé na lírica oposicionista, assumindo-se como o detentor da razão e daquilo que acha ser o correcto para o mundo;por um lado, a idealização do mundo – o autor oposicionista idealiza tudo aquilo que não encontra no seu enquadramento vital, daí nunca encontrar respostas, já que não passa de uma realidade ambicionada e não factícia; por outro, o narcisismo hiperbólico – característica predominantemente oposicionista, postura centrada no egotismo e fundamentalmente na presença do ‘eu’ e do seu pensamento. Compreende-se assim o surgimento do alter-ego, já que característicamente o autor se transfigura para personagens, que possam remeter para o seu sentido e modo de pensar (maioritariamente na heteronimia).

			As características vão, posteriormente, condicionar o modo de escrita do próprio autor; mesmo estando patente uma linguagem maioritariamente coloquial, a lírica oposicionista é amplamente complexa, pela dificuldade de entender a conotação e os sorrateiros trocadilhos, que envolvem o leitor numa espécie de espiral mental, adensando a capacidade de raciocínio subjectivo. Daí que as temáticas predominantes privilegiem temas de intenso valor emotivo-sensorial, como é o caso das inquietações, da fragilidade, da inadaptação, da felicidade ambicionada, da idealização do mundo, em função da agonia vivida… A lírica oposicionista, especialmente a de Guilherme Opositor, é eminentemente uma reflexão espelhada da vida do próprio autor, e daquilo que o atemoriza. Invandido a esfera mental do próprio autor e as suas características psíco-humanas; deparamo-nos com um real afrontamento aos costumes e claro, um enorme peso traumático, por vivências nefastas ou inibidoras de felicidade, que especialmente se focaram num período de grande crescimento mental – a adolescência. Daí que Guilherme Opositor surja como um ser que se inquieta com facilidade e que, acima de tudo, não consegue encontrar respostas fidedignas para o que por si é visto como irresolúvel. É ainda extremamente desconfiado, motivo que o leva a ser tão solitário; e é ainda um defensor dos valores perenes, como os da família e os do amor; considerados como indestrutíveis e supremos a qualquer que seja o contratempo. Na sua lírica, canta o seu próprio eu, o seu pensamento individual, característica transmitida também à heteronimia, onde, retratando outras personalidades, se centra no seu próprio eu, ou por outras palavras, nos seus vários eus. E estando expostos os seus sentimentos mais profundos, descritos com um imenso fervor emotivo, o próprio autor é imensamente subjectivo e pouco transparente na forma como materializa a sua alma, lentamente observando o mundo que o rodeia, mas vincadamente promovendo o pensamento e a capacidade de raciocínio; daí que, para quem lê, seja fácil entender o seu destino: incerto e impreciso, tal como a escrita que o enfatiza.

			Surgem ainda, na literatura guilhermana, as primeiras premanas (frases sucintas, que antecedem o pensamento do próprio autor, antes da redacção da sua poesia), que acompanharão cada poema (não sendo obrigatório que surjam em todos). Nalguns casos, a premana pode pertencer a um poema, que não é assinado pelo autor da premana, mas antecedido pelo pensamento desse mesmo autor.

			 

			 

		

	
		
			Guilherme Sou

			 

			Na sua lírica mais genuína, Guilherme Opositor demonstra e realça claramente a sua oposição/constrangimento face a um mundo que evidentemente não o aceita como ele é, nem o deixa ser ele próprio. Em Guilherme Sou a vida é dura, penosa, acompanhada por um clima de infelicidade permanente que caracterizam por si mesmo Guilherme Opositor. A lírica soumana (neologismo com as palavras sou – afirmação do presente – mana – relação com o seu próprio nome) é deveras a mais relevante e aquela que se relaciona intimamente com o próprio poeta (o eu é realmente como escreve – e disso não há quaisquer dúvidas). A poesia soumana é formalmente constituída por nove poemas – e estes de per si um retrato de um mundo cruel, em que o eu lírico vive, com o acréscimo da sua idealização do mundo (como ele realmente deveria ser). No entanto, tudo o que o sujeito poético critica é constantemente alimento da sua própria insatisfação – nada por si é concretizado; tudo se mantém num campo ilusório, imaginário, daí a sua infelicidade permanente. Salientemos que Guilherme Opositor é quase um precursor da lírica pessoana; ambos têm em comum a estranheza que lhes é inerente, a insatisfação que deles provém. Ambos se consomem numa solidão crescente; porém, estão separados temporalmente por todo um século. E é nesse sentido que toda a crítica guilhermana se distancia de Pessoa. Não nos esqueçamos que esta é uma corrente oposicionista e não modernista. Toda a sua arte literária se foca na oposição face ao mundo que o envolve; a mensagem é vincadamente social – Eu contra o Mundo; o Mundo quer estar contra mim.

			Retomando a explicitação da lírica soumana, esta é evidentemente posterior à lírica fuimana (apresentada a seguir) e é claramente uma exaltação da sua angústia – todos os poemas retratam a sua insatisfação acompanhados de uma idealização (ou não). Relembremos as características da lírica soumana, também coincidentes com as características da lírica oposicionista: o confronto ideológico e sociopolítico com o Mundo; o eu inferior; o eu divino; a realidade ambicionada ou idealizada; a relação realidade/idealidade; o uso do alter-ego (nomeadamente no campo da heteronimia); o narcisismo hiperbólico; rejeição dos modelos universais; a mágoa, a angústia, a insatisfação, a inquietação; a valorização dos princípios morais.

			A lírica soumana é por isso aquela que mais se aproxima da verdadeira natureza de Guilherme Opositor e aquela que caracteriza a corrente oposicionista – o oposicionismo de Guilherme Opositor concretiza-se na lírica soumana. Em todos os poemas soumanos, são abordados temas pertinentes da vivência do próprio autor – a infância; o amor; a busca incessante da felicidade; a solidão; a inadaptação.

			Comecemos por referir quais são os poemas que se incluem no quadro soumano: Meu sentir é ser feliz; Sou a criança que nunca fui; Nós realmente voamos; Lamento ser--me inútil à vista dos inúteis; Ser só eu soalheiro; Em outro fervo amor; Impero eu pele sangrada; Lembrado lembrei-me da lembrança que fui (cubo-seita – a ser explicado abaixo).

			Em Guilherme Sou predominam a insatisfação e a angústia face ao mundo, face ao amor, face a ele próprio, bem como face à construção da sociedade (segundo ele, errada), coexistindo um confronto quase político com o mundo (a questão do cubo-seita), as leis morais existentes (que não são reais), os ‘inúteis’ que o fazem ser ‘inútil’ (as pessoas que o levam a não ser ele próprio); tudo isto levando a uma afirmação falhada, à sua submissão e inferiorização (mesmo que se creia em si mesmo, mesmo sendo narciso dos seus ideais, tudo se restringe à idealidade, nada se concretiza, porque ele mesmo não crê que isso será possível, já que não crê em si próprio).

			A divisão formal da lírica guilhermana foi evidentemente feita de acordo com a linha temporal que a acompanha; relativamente a Guilherme Sou, encaixaram-se os poemas em que o próprio eu já consegue formular ideias sobre o mundo, em que é um visionário universal, em que vê como verá (ele é assim e assim ficará, atingiu a idade adulta, tem o seu espírito crítico consolidado). E assim surge a lírica soumana, com uma linguagem bastante metafórica e subjectiva, sendo então necessária a consulta e conhecimento de determinadas características, quer da corrente, quer do próprio autor, para determinar o seu verdadeiro pensamento.

			 

			 

			Meu sentir é ser feliz

			 

			Meu sentir é ser feliz

			Prouvera que feliz me sinta a mim

			Minha pequena aldeia encostada

			Ao comprido muro do meu jardim

			Minha vida meio rachada

			Sarada pelos ‘pis’

			Minha onda apaixonada

			Eu quero morrer feliz

			 

			Inferno pacífico?

			Ó quem me dera que existisse

			Se curar meus males implica o bem

			Então o mundo traduzia-se na palavra mãe

			E queriam as nuvens malfeitoras

			Ofuscar a luz da lua

			Minha alma perdoada

			Pela cor da minha rua

			 

			Ó inferno! Vem para mim

			Sinceramente, perde-te em mim

			Tu tens um começo

			Eu tenho o respectivo fim

			 

			Vivas as vidas

			Duras pois são vividas

			Prega-se ao mundo a vontade

			Age-se mudando o que se prega

			E porque se existe a eternidade

			Devassa-se a comum incerteza

			De que os nossos males não têm um fim

			Levando-nos a poder ser assim

			Com a certeza de que o mundo estará lá para mim

			 

			 

			Consumido pelos sonhos

			Faço-me valente para contrariar

			Que o meu mundo é tristonho

			E que nele irei triunfar

			 

			Meu triunfo é teu, mãe!

			Bondade, cá estou, sou lenda

			Devo-te a ti ser filho da Terra

			Deve-me a Terra ser teu

			E de lá no cimo da minha aldeia

			Vejo a chuva nos confins

			Em carne e osso, sou eu enfim

			Prouvera a Deus que chegue, meu jardim

			 

			Guilherme Opositor (vertente soumana) (2013)

			 

			 

			Auto-análise

			 

			O sujeito lírico fundamenta a sua posição antagónica, ambicionando uma felicidade, que não é atingível, bem como realça as suas inquietações face a um mundo, que o torna insatisfeito.

			A primeira estrofe cinge-se ao tema da felicidade desejada; daí que o seu sentir do mundo seja eminentemente feliz, ainda que se restrinja ao seu próprio sentimento, e não à sua própria mente. Numa visão metafórica, o sujeito poético refere-se a uma aldeia que está junto a um comprido muro,o do seu jardim. Entenda-se a mensagem do autor: a aldeia, simbolismo de um mundo a que não pertence – uma aldeia remete sempre para um espaço dimensional relativamente curto – e é através deste espaço que o sujeito lírico demonstra a visão que confere ao meio envolvente – pequeno, escasso de ideias. O comprido muro do seu jardim contém novamente um simbolismo: o muro entende-se como a enorme distância que se estabelece entre a aldeia (espaço renegado) e o jardim (como o espaço desejado, ambicionado pelo eu). A junção dos dois está sempre presente, uma vez que o sujeito poético acaba por vivenciar as duas realidades, contudo eis que surge o muro para demonstrar a enorme separação espacial que existe entre elas. Segue-se a noção de vida meio rachada, simbolizando assim uma vida que é notoriamente feita de altos e baixos, isto é, é incerta, nunca está bem definida. Os pis como noção da problematização em que o próprio eu lírico vive – matemáticamente transcendente – a onda apaixonada, realçam o seu imenso desejo em se apaixonar pela própria vida, e, a ter de morrer, que morra feliz (daí viver numa agonia constante, entre a busca da felicidade, e a refutação do mundo).

			A segunda estrofe realça ainda mais a dureza da sua própria vida – a dele é tão dura, que necessariamente até o próprio inferno teria hipóteses de se pacificar (ainda há esperança de que o inferno seja menos desolador); a única cura para os males é, então, a mãe (como figura parental e de instinto protector); as nuvens malfeitoras (como os maus espíritos, as gentes carregadas de males), que ofuscam a luz da lua (o satélite da terra/filho da terra) – assumindo-se o eu como a própria lua – as nuvens ofuscam a lua (as gentes violentam a sua própria natureza). O facto de ser tão vitimado pela sua própria natureza, fá-lo ser perdoado pela cor da sua rua (o espaço pessoal do sujeito – a rua tem cor, já que lá ele é realmente feliz, onde se sente bem, detentor do seu próprio espaço – e aqui predomina o seu individualismo, o espaço que é seu e de mais ninguém, onde estará sempre perdoado, e o facto de assim ser fá-lo estar iluminado; por isso a sua rua estará colorida, tendo por si só cor).

			A terceira estrofe invoca então a vinda do inferno, como condição necessária à vida: porém, avisa-o. O inferno tem o começo, o eu tem o respectivo fim, ou seja, o sujeito lírico é superior ao inferno, uma vez que ele próprio termina, e o inferno, esse, mantém-se, ou seja, o sofrimento está directamente relacionado com a vida, e não com a morte. Quando ela (vida) acabar, o inferno com ela terminará, mantendo-se somente para quem cá fica. O sujeito poético assume-se como um ser triunfante nesta estrofe – Tu fazes-me mal, mas o mal que me fazes é limitado temporalmente.

			A quarta estrofe retoma a experiência da vida: é vivida, e por isso mesmo é tão dura (é o facto de a viver que a torna tão difícil de vivenciar); tudo (actos) age de acordo com aquilo que se pretende (vontade); no entanto nunca se respeita aquilo que se prega (defende) – eu prego uma coisa / mas ajo sempre de outra forma. O sujeito poético enfatiza assim o seu confronto com o mundo – os actos humanos penosos.

			A quinta estrofe realça a sua inferioridade, ou seja, não assume uma postura frontal, mas sim uma indecisão crescente, daí que se torne um valente e que não se acostume à sua própria realidade, sonhando com a mudança mas nunca acreditanto nela (predomínio da idealidade).

			A sexta e última estrofe conclui o seu próprio pensamento: o sujeito poético refere-se à mãe (como a cura de todos os males) e sente que está em dívida com ela porque veio ao mundo; porém, não deixa de colocar o mundo em dívida para consigo (deve-me a terra ser teu). Aqui predomina o espírito de inferioridade permanente – por ser assim, não sou de ninguém, nem sequer sou de quem devo ser (referência à própria mãe).

			O poema termina com a visão do cimo da aldeia (mundo renegado – que não chega para ele), e, de lá, o eu observa a chuva ao longe (metáfora consigo próprio, já que se vê a si fora do mundo que o rodeia – a aldeia – a chuva, como as suas lágrimas, sofrimento – os confins – longe do mundo que não lhe pertence); em carne osso, sou eu enfim, assume-se como confim que fala; prouvera a Deus que chegue, meu jardim!, invoca a figura divina, tendo o chegue um duplo significado: chegue para que cessem as suas lágrimas (o seu sofrimento), chegue para que o seu jardim (espaço idealizado) triunfe; Deus surge como a figura omnipotente, capaz de poder resolver os seus males – porém, o facto de invocar a figura divina, demonstra a sua própria derrota face ao destino, ou seja, o desespero é tão grande, que prouvera a Deus poder auxiliá-lo. É aqui que se entende que a afirmação do próprio eu é falhada, derrotista, dependente não de si próprio, mas de outrem.

			 

			 

			Sou a criança que nunca fui

			 

			Sou a criança que nunca fui

			Um árduo fingidor daquilo que sou

			Louvo a vida inacabada, por ser quem sou

			Cresci, vivi…

			Acabarei por assim ser

			Pois assim sou

			 

			Nasci, meu pai; viste uma mão,

			Ficou tua desde a vinda à solidão

			Olhei minha mãe, vi seu olhar são

			É pois só meu, ninguém mo leva em vão

			 

			E depois mais ao perto dei-lhe a mão

			Toquei seu peito, senti meu coração

			E pois de frente encho seus ouvidos

			Abraço os braços, faço-o com sentido

			 

			Miro o meu lado, e já não está ninguém

			Vejo-me a mim e já não tenho mãe

			Ser avistado é ser cousa de alguém

			Cresci, vivi…

			Agora sou ninguém

			 

			Ao recordar, repito-me sem fim

			Diante da vida, que não me leva a mim

			 

			Guilherme Opositor (vertente soumana) (2013)

			 

			 

			.Auto-análise

			 

			O sujeito lírico começa por se assumir como a criança que nunca foi (isto é, a nostalgia da infância está bem presente – o eu continua a assumir-se como uma criança, uma vez que na sua infância não o foi – logo não pôde crescer mais); um árduo fingidor daquilo que sou (pode já não ser criança mas simultaneamente finge, porque da infância não passou, uma vez que não a viveu); louvo a vida inacabada por ser quem sou (o próprio eu defende uma vida incompleta porque ele mesmo é um ser incompleto – falta-lhe ter sido criança); cresci, vivi, acabarei por assim ser pois assim sou (O eu pode já ter crescido, vivido, mas isto assume-se como um ciclo contínuo. Será sempre assim. O facto de não ter tido infância, fá-lo estar sempre a crescer e consequentemente a viver).
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